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Instrução: As questões 01 a 05 referem-se ao texto 
abaixo. 

 
Videiras de Cristal 

 
 Bem mais tarde, quando o dormitório coletivo 
envolvia-se nas sombras e ________ apenas os roncos 
e os espaçados gemidos dos enfermos permeando o 
calor rançoso das respirações, Jacobina e Ana Maria 
Hofstäter estavam à janela, olhando as luzes da cidade: 
pouco a pouco se apagavam, e a fímbria de pontos 
luminosos às margens do rio ________ num cordão 
móvel, de uma sinuosidade ágil, como se alguém 
inconstante traçasse sucessivas linhas de um contorno. 
 Haviam dividido o pão da avó Müller e o mastigavam 
sem fome. 
 – Nunca aceite nenhuma violência – disse Jacobina, 
despertando de uma longa mudez. Aceitar a violência 
é negar a própria vida. Aqueles homens que violaram 
você ao lado da cruz, eles um dia pagarão. 
 Ana Maria estremeceu. Desde o acontecimento do 
arroio nunca mais falaram no assunto.  
 – A senhora acha que um dia eu vou casar?  
 Ana Maria sentiu logo que não deveria perguntar isso. 
 – Por que não? Irá casar, igual a Maria Sehn. – 
Jacobina voltou os olhos para Ana Maria. – Sei o que 
você está pensando. Mas uma coisa eu lhe asseguro: 
você é tão virgem como Maria Sehn era antes do 
casamento. 
 Só, em sua cama, enrolada no exíguo cobertor 
que ________ os pés de fora e batendo o queixo de 
frio, Ana Maria pensava no jovem Haubert. Sempre 
acompanhando o tutor Robinson o Ruivo, Haubert 
foi ocupando um lugar no Ferrabrás, e não apenas nos 
corações dos chefes. Jovem como uma figueira de um 
ano, tinha o olhar caído e triste de um homem de 
quarenta. Gostaria que ele estivesse ali, junto com 
elas. Ele as protegeria. E adormeceu pensando: a 
saudade é a verdadeira medida do amor. 

 
Adaptado de ASSIS BRASIL, L. A. Videiras de Cristal. Porto 
Alegre: Mercado Aberto, 1997. 5ª edição. Páginas 211-212. 

 
 

 
 

01. Assinale a alternativa que preenche corretamente as 
lacunas das linhas 02, 07 e 26 do texto, respectiva-
mente. 

 
(A) ouvia-se – transformava-se – deixavam 

(B) ouviam-se – transformavam-se – deixava 

(C) ouvia-se – transformava-se – deixava 
(D) ouviam-se – transformava-se – deixava 

(E) ouvia-se – transformavam-se – deixavam 
 
 
 
 

02. Assinale V (verdadeiro) ou F (falso) nas afirmações a 
seguir. 

 
(  ) Na oração o mastigavam sem fome (l. 10-11), 

o sujeito é indeterminado e o objeto direto é 
expresso pelo pronome o. 

(  ) Na oração uma coisa eu lhe asseguro (l. 22), o 
sujeito é o pronome eu, o objeto direto é uma coisa 
e o objeto indireto é expresso pelo pronome lhe. 

(  ) Na oração Ele as protegeria (l. 33), o sujeito é 
o pronome Ele e o objeto direto é expresso pelo 
pronome as. 

 
A sequência correta de preenchimento dos parênteses, 
de cima para baixo, é  

 
(A) V – F – V.  
(B) V – F – F. 
(C) F – V – V. 
(D) F – V – F. 
(E) V – V – V.  

 

03. Assinale a alternativa que apresenta sinônimos das 
palavras permeando (l. 03), fímbria (l. 06) e exíguo 
(l. 25), tais como foram empregadas no texto. 

 
(A) atravessando – orla – pequeno. 

(B) trancando – montanha – apertado. 
(C) aguçando – quantidade – precário. 

(D) transpassando – maré – exímio. 

(E) assimilando – linha – enxuto. 
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04. Considere as seguintes afirmações. 
 

I - Se a frase Nunca aceite nenhuma violência 
(l. 12) estivesse em discurso indireto, seria escrita 
como Jacobina disse a Ana Maria que nunca 
aceitasse nenhuma violência. 

II - Se a frase A senhora acha que um dia eu vou 
casar? (l. 18) estivesse em discurso direto, seria 
escrita como Ana Maria perguntou se Jaco-
bina achava que um dia eu casaria. 

III - Se a frase Irá casar, igual a Maria Sehn (l. 20) 
estivesse em discurso indireto, seria escrita como 
Jacobina disse a Ana Maria que ela iria casar, 
igual a Maria Sehn.  

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas II. 
(B) Apenas I e II. 
(C) Apenas I e III.  
(D) Apenas II e III.  
(E) I, II e III. 

 

05. Assinale a única alternativa em que a partícula que 
desempenha a mesma função sintática do que em 
Aqueles homens que violaram você ao lado da 
cruz, eles um dia pagarão (l. 14-15). 

 
(A) que (l. 18). 
(B) que (l. 19). 
(C) que (l. 20). 
(D) que (l. 26). 
(E) que (l. 32). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Instrução: As questões 06 a 10 referem-se ao texto 
abaixo. 

 
A língua do Brasil amanhã 

 
 Ouvimos com frequência opiniões alarmantes a 
respeito do futuro da nossa língua. ___ vezes se diz 
que ela vai simplesmente desaparecer, em benefício de 
outras línguas supostamente expansionistas (em especial 
o inglês, atual candidato número um a língua universal); 
ou que vai se “misturar” com o espanhol, formando o 
“portunhol”; ou, simplesmente, que vai se corromper 
pelo uso da gíria e das formas populares de expressão 
(do tipo: o casaco que cê ia sair com ele tá rasgado). 
Aqui pretendo trazer uma opinião mais otimista: a 
nossa língua, estou convencido, não está em perigo de 
desaparecimento, muito menos de mistura. Por outro 
lado (e não é possível agradar a todos) acredito que 
nossa língua está mudando, e certamente não será a 
mesma dentro de vinte, cem ou trezentos anos.  
 O que é que poderia ameaçar a integridade ou 
a existência da nossa língua? Um dos fatores, 
frequentemente citado, é a influência do inglês – o 
mundo de empréstimos que andamos fazendo para 
nos expressarmos sobre certos assuntos.  
 Não se pode negar que o fenômeno existe; o que 
mais se faz hoje em dia é surfar, deletar ou tratar do 
marketing. Mas isso não significa o desaparecimento 
da língua portuguesa. Empréstimos são um fato da 
vida e sempre existiram. Hoje pouca gente sabe disso, 
mas avalanche, alfaiate, tenor e pingue-pongue 
são palavras de origem estrangeira; hoje já se 
naturalizaram, e certamente ninguém vê ameaça 
nelas. Afinal de contas, quando se começou a jogar 
aquela bolinha em cima da mesa, precisou-se de um 
nome; podíamos dizer tênis de mesa, e alguns tentaram, 
mas a palavra estrangeira venceu – só que virou 
portuguesa, hoje vive entre nós como uma imigrante já 
casada, com filhos brasileiros etc. Perdeu até o sotaque. 
 Quero dizer que não há o menor sintoma de que os 
empréstimos estrangeiros estejam causando lesões na 
língua portuguesa; a maioria, aliás, desaparece em 
pouco tempo, e os que ficam se assimilam. Como toda 
língua, o português precisa crescer para dar conta das 
novidades sociais, tecnológicas, artísticas e culturais; e 
pode aceitar empréstimos – ravióli, ioga, chucrute, 
balé – e também pode (e com maior frequência) 
criar palavras a partir de seus próprios recursos – 
como computador, ecologia, poluição – ou então esten-
der o uso de palavras antigas a novos significados – 
executivo ou celular, que significam coisas hoje que 
não significavam ___ vinte anos. Isso está acontecendo 
a todo o tempo com todas as línguas, e nunca levou 
nenhuma delas ___ extinção. 
 

Adaptado de PERINI, M. A. A língua do Brasil amanhã 
e outros mistérios. São Paulo: Parábola Editorial, 2004. 
Páginas 11-14. 
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06. Assinale a alternativa que preenche corretamente as 
lacunas das linhas 02, 47 e 49 do texto, respectiva-
mente. 

 
(A) As – a – a 
(B) Às – há – à 
(C) As – há – a 
(D) Às – a – a 
(E) Às – a – à 

 

07. Considere as seguintes afirmações sobre algumas das 
ideias do texto. 

 
I - Segundo o autor, a língua portuguesa não corre o 

risco de desaparecer ou ter sua identidade alte-
rada. Contudo, é preciso estar atento ao uso 
demasiado de estrangeirismos, que podem, no 
longo prazo, ameaçar a integridade da língua. 

II - Existem palavras da língua portuguesa que têm 
sua origem estrangeira e que nunca foram aportu-
guesadas, como ravióli, ioga, chucrute, balé, que 
mantêm sua pronúncia original. 

III - Além de a língua contar com novas palavras, 
criadas no seio da própria língua (computador, 
por exemplo), o autor destaca que palavras antigas 
na língua podem receber novos significados com 
o passar do tempo. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas III. 
(C) Apenas I e II.  
(D) Apenas I e III.  
(E) Apenas II e III. 

 

08. Assinale V (verdadeiro) ou F (falso) nas afirmações a 
seguir sobre algumas das ideias do texto. 

 

(  ) Os empréstimos linguísticos são um fenômeno 
relativamente recente na língua, um reflexo de 
atividades modernas, como surfar, deletar e lidar 
com vocábulos da área do marketing. 

(  ) A língua portuguesa está mudando mais rapida-
mente hoje do que antigamente para que seu 
vocabulário possa abarcar novidades de ordem 
social, tecnológica, artística e cultural. 

(  ) Todas as línguas podem receber a influência de 
empréstimos linguísticos, não apenas a língua portu-
guesa.  

 
A sequência correta de preenchimento dos parênteses, 
de cima para baixo, é  

 
(A) F – F – V.  
(B) V – F – V. 
(C) F – V – F. 
(D) V – V – F. 
(E) F – F – F.  

 

09. O autor apresenta o casaco que cê ia sair com 
ele tá rasgado (l. 09) como exemplo de uso de gírias 
e expressões populares. Assinale a alternativa que 
apresenta uma possível reescrita dessa frase, de acordo 
com a norma culta da língua portuguesa. 

 
(A) O casaco que você sairia está rasgado. 

(B) O casaco que você sairia com ele está rasgado. 
(C) O casaco com o qual você sairia está rasgado. 

(D) O casaco com que tu sairia está rasgado. 
(E) O casaco que tu irias sair está rasgado. 

 

10. Assinale a alternativa que contém apenas palavras 
empregadas como adjetivos no texto. 

 
(A) alarmantes (l. 01) – expansionistas (l. 04) – 

certamente (l. 14). 
(B) otimista (l. 10) – integridade (l. 16) – fatores 

(l. 17). 

(C) possível (l. 13) – influência (l. 18) – portuguesa 
(l. 24). 

(D) estrangeira (l. 27) – casada (l. 34) – menor 
(l. 35). 

(E) portuguesa (l. 33) – imigrante (l. 33) – brasi-
leiros (l. 34) – novidades (l. 40).  
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Instrução: As questões 11 a 20 referem-se ao texto 
abaixo. 

 
 Todo mundo teve ao menos uma namorada esquisita, 
comigo não foi diferente. Beber é trivial, bebe-se por 
prazer, para comemorar, para esquecer, para suportar 
a vida, mas beber para ficar de ressaca nunca tinha 
visto. Essa era Stela, ela bebia em busca do lado escuro 
do porre. Acreditava que precisava desse terremoto 
orgânico para seu reequilíbrio espiritual. 
 Sua ressaca era diferente, não como a nossa, tingida 
de culpa pelo excesso. A dela era almejada, portanto 
com propriedades metafísicas. Nem por isso passava 
menos mal, sofria muito, o desconforto era visível, 
pungente. Tomava coisas que poucos profissionais 
do copo se arriscariam, destilados das marcas mais 
diabo. Ou então era revés de um vinho da Serra com 
nome de Papa, algo que nem ao menos rolha tinha, 
era de tampinha. Bebida que, com sua qualidade, 
desonrava, simultaneamente, os vinhos e o pontífice. 
 Não era masoquismo. Acompanhando suas 
peregrinações etílicas, cheguei a outra conclusão: ela 
realmente precisava daquilo. Stela inventara uma 
religião do Santo Daime particular, caseira, sabia que 
era preciso passar pelo inferno para vislumbrar o céu. 
Os porres eram uma provação cósmica, um ordálio 
voluntário, um encontro reverencial com o sagrado. 
 Depois da devastação do pileque, ela ficava melhor. 
Uma lucidez calma a invadia, sua beleza readquiria os 
traços que a marcavam, seus olhos voltavam ao 
brilho que me encantara. Tinha mergulhado no poço 
da existência e reavaliado seus rumos. Durante dias a 
paz reinava entre nós e entre ela e o mundo. 
 Mas bastava uma nova dúvida em sua vida, uma 
decisão a tomar, e ela requisitava mais um inferno para 
se repensar. A rotina era extenuante. Quem aguenta uma 
mulher que, em vez de falar sobre a vida, mergulha 
num porre xamânico? Mas o amor perdoa. Lá estava 
eu ajudando-a a levantar-se de mais uma triste 
manguaça. Fiquei expert em reidratar e reanimar mortos, 
em contornar enxaquecas siderais e em amparar dengues 
existenciais. 
 Amava Stela pela inusitada maneira de consultar o 
destino. Triste era o desencontro. Eu cansado por 
cuidá-la depois de uma noite mal dormida, servindo de 
enfermeiro, e ela radiante, prenha da energia que a 
purgação lhe rendera. 
 Stela era irredutível no seu método terapêutico, 
dizia que só nesse estado se encontrava com o melhor 
de seu ser. Reiterava que era mais sábia durante o 
martírio. Insistia que, sóbria, em seu estado normal, 
sofria de um otimismo injustificado que lhe turvava a 
realidade. Seu lema era: “Só na ressaca enxergamos o 
mundo como ele é”. 
 Um dia, sem muitas palavras, Stela foi embora. 
Alguma ressaca oracular deve ter lhe dito que eu não 
era bom para seu futuro. Não a culpo. 

 
Adaptado de: CORSO, M. O valor da ressaca. Zero Hora, n. 18489, 
02/04/2016. Disponível em: http://www.clicrbs.com.br/zero-
hora/jsp/default2.jsp?uf=1&local=1&source=a5711255.xml&tem-
plate=3916.dwt&edition=28691&section=4572. Acessado em 
02/04/2016. 

11. Identifique a alternativa que apresenta uma interpre-
tação adequada, no contexto em que se encontra, da 
frase que inicia o quinto parágrafo do texto. 

 
(A) Diante de uma dúvida ou decisão a tomar, Stela 

pedia ajuda ao namorado. 
(B) Diante de uma dúvida ou decisão a tomar, Stela 

refugiava-se em lugares pouco acessíveis. 
(C) Diante de uma dúvida ou decisão a tomar, Stela 

tomava um porre para ficar de ressaca. 
(D) Diante de uma dúvida ou decisão a tomar, Stela ia 

a lugares agitados para pensar sobre si mesma. 
(E) Diante de uma dúvida ou decisão a tomar, Stela 

sentia necessidade de infernizar a vida do namo-
rado. 

 

12. Considere as afirmações a seguir a respeito do uso de 
expressões referenciais no texto. 

 
I - A expressão o pontífice (l. 17) faz referência ao 

vinho que Stela costumava tomar. 
II - O pronome pessoal a (l. 26) faz referência a Stela. 
III - A expressão a purgação (l. 43-44) faz referência 

ao desencontro entre Stela e o namorado. 
 

Quais estão corretas? 
 

(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II. 
(E) Apenas II e III. 

 

13. Assinale a alternativa em que o trecho extraído do texto 
NÃO contém expressão com sentido metafórico. 

 
(A) terremoto orgânico (l. 06-07) 
(B) a nossa, tingida de culpa (l. 08-09) 
(C) requisitava mais um inferno para se repen-

sar (l. 32-33) 
(D) poço da existência (l. 28-29) 
(E) otimismo injustificado (l. 49) 

 

14. Considere as afirmações a seguir sobre o uso de 
pronomes oblíquos de terceira pessoa no texto. 

 
I - O pronome se (l. 13) é um pronome recíproco.  
II - O pronome se (l. 33) é um pronome reflexivo. 
III - O pronome se (l. 36) é um pronome recíproco. 
 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II. 
(E) Apenas II e III. 
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15. Assinale a alternativa que apresenta uma forma verbal 
que expressa o sentido contextual da palavra turvava 
(l. 49). 

 
(A) distorcia 
(B) refletia 
(C) repetia 
(D) endurecia 
(E) esclarecia 

 

16. Considere as afirmações a seguir. 
 

I - O pronome a (l. 26) exerce a função de objeto direto. 
II - O pronome lhe (l. 44) exerce a função de comple-

mento nominal. 
III - O pronome lhe (l. 53) exerce a função de objeto 

indireto. 
 

Quais estão corretas? 
 

(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e III. 
(E) Apenas II e III. 

 

17. Assinale a alternativa que apresenta a classificação 
gramatical da palavra A da linha 09, da palavra a da 
linha 19 e da palavra a da linha 54, respectivamente. 

 
(A) preposição – artigo definido – pronome pessoal 
(B) pronome pessoal – artigo definido – preposição 
(C) pronome pessoal – preposição – pronome pessoal  
(D) artigo definido – preposição – pronome pessoal 
(E) artigo definido – artigo definido – preposição 

 

18. Assinale a alternativa em que a palavra extraída do 
texto NÃO apresenta, em sua formação, processo de 
derivação prefixal.  

 
(A) reequilíbrio (l. 07) 
(B) realmente (l. 20) 
(C) readquiria (l. 26) 
(D) reavaliado (l. 29) 
(E) reanimar (l. 37) 

 

19. Considere as seguintes formas encontradas no texto. 
 

I - por (l. 10) 
II - pelo (l. 22) 
III - pela (l. 40) 
IV - por (l. 41) 

 
Quais veiculam ideia de causa?  

 
(A) Apenas III. 
(B) Apenas I e II. 
(C) Apenas III e IV. 
(D) Apenas I, II e IV. 
(E) Apenas I, III e IV. 

 

20. Em qual das linhas do texto referidas abaixo a palavra 
que é uma conjunção integrante? 

 
(A) Linha 06. 
(B) Linha 12. 
(C) Linha 15. 
(D) Linha 34. 
(E) Linha 49. 
 

21. Rovinski (2013), ao discutir a realização de avaliações 
psicológicas no contexto jurídico, afirma a necessidade, 
por parte dos psicólogos, de “adaptação de seus pro-
cedimentos metodológicos às especificidades de sua 
atuação”.  

 

Com base nisso, considere as ações abaixo. 
 

I - Enfatizar as intervenções que visem mudanças no 
comportamento do avaliado, de forma a preservar 
o contexto terapêutico.  

II - Dirigir o foco da avaliação aos achados clínicos que 
possuam relevância à questão legal. 

III - Abordar o problema, foco da avaliação psicológica, 
ultrapassando a visão particular do sujeito avaliado 
decorrente da dinâmica de seu mundo interno. 

 
Quais integram adaptações necessárias dos procedi-
mentos metodológicos do psicólogo às especificidades de 
sua atuação? 
 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas II e III.  
(E) I, II e III. 

 

22. Atualmente, na discussão sobre o uso dos instrumentos 
psicológicos, mudou-se a expressão “tipos de validade” 
para “fontes de evidência de validade”. 

 

Sobre essa mudança, assinale a afirmação correta. 
 

(A) O conceito de validade deixa de considerar o valor 
funcional do uso do teste e as consequências não 
intencionais decorrentes desse uso.  

(B) A validade passa a ser considerada como uma 
propriedade intrínseca dos testes psicológicos, 
confirmada através de procedimentos estatísticos, 
como os estudos de fidedignidade.  

(C) A validade está relacionada às interpretações dos 
diferentes escores do teste, desde que integrados 
num todo comum.  

(D) O processo de validação é cumulativo, havendo 
necessidade de construção de um conjunto de 
evidências que sustentem a interpretação de um 
determinado escore.  

(E) Enfatiza-se a generalização das inferências, ainda 
que elaboradas com base em contextos específicos.  
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23. O teste Rorschach, aplicado a partir do Sistema 
Compreensivo, é um dos testes psicológicos de 
avaliação da personalidade de maior reconhecimento 
na área forense. No “XI Congreso latino-americano de 
Rorschach y otras técnicas proyetivas” (2001), Weiner 
apresentou as principais razões da aceitabilidade dessa 
técnica projetiva.  

 

Assinale a alternativa que sintetiza essas razões. 
 

(A) Diminui a possibilidade de controle consciente e 
inconsciente por parte do avaliado, mas, ao mesmo 
tempo, oferece índices quantitativos das caracte-
rísticas de personalidade. 

(B) Privilegia os índices qualitativos sobre a personali-
dade, salientando os aspectos únicos de cada um 
dos sujeitos avaliados. 

(C) Facilita a possibilidade de controle consciente do 
avaliado, oferecendo resultados qualitativos sobre a 
avaliação da personalidade. 

(D) Oferece resultados sobre traços de personalidade, 
permitindo a prognose de futuros comportamentos, 
principalmente condutas agressivas. 

(E) Oferece resultados sobre traços de personalidade, 
com possibilidade de discriminar comportamentos 
de vitimização daqueles que buscam a simulação. 

 

24. Quanto à entrevista investigativa realizada no contexto 
forense, considere as afirmações abaixo. 

 
I - Possui foco dirigido à elucidação de fatos ocorridos 

no passado. 
II - Fundamenta-se na teoria cognitiva, com ênfase 

nos processos de memorização e recuperação de 
informações. 

III - Sua realização é indicada tanto para crianças como 
pessoas adultas em situação de violência. 

IV - Exige treinamento prévio e é realizada exclusiva-
mente por psicólogo. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I e II. 
(B) Apenas I e IV.  
(C) Apenas II e III. 
(D) Apenas I, II e III. 
(E) I, II, III e IV. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

25. Dentre os diferentes tipos de perícia que o psicólogo 
pode vir a realizar, está o da investigação sobre a 
presença de falsas memórias no discurso da vítima.  

 

Assinale a afirmação correta em relação ao conceito de 
Falsas Memórias (FMs). 

 
(A) As lembranças autobiográficas não sofrem influência 

do contexto quando são recuperadas, sendo, por-
tanto, um grupo de lembranças que dificilmente se 
constituem em FMs.  

(B) Estudos da neurociência cognitiva demonstram 
que a região mais envolvida na produção de FMs 
são as áreas pré-frontais.  

(C) As FMs são produzidas exclusivamente por fontes 
externas ao sujeito, principalmente por entrevistas 
de terceiros, e, por isso são comuns no contexto 
forense.  

(D) As FMs podem parecer brilhantes e com muitos 
detalhes, de forma semelhante às memórias 
verdadeiras, diferenciando-se dessas últimas apenas 
pelo fato de não terem ocorrido da forma como o 
indivíduo lembra.  

(E) Em um processo psicoterápico, é possível distinguir 
memórias verdadeiras de FMs, pois as primeiras 
levam a uma melhora terapêutica.  

 

26. Considerando as normativas do Conselho Federal de 
Psicologia, o laudo psicológico no contexto forense deve 
ser considerado como um documento 

 
(A) que pode ser produzido tanto pelo perito como 

pelo assistente técnico, desde que seja fundamen-
tado por um psicodiagnóstico. 

(B) produzido pelo perito, que traduz seus achados 
técnicos de forma descritiva e conclusiva para a 
matéria da psicologia, oferecendo subsídios técnicos 
para uma possível tomada de decisão do agente 
jurídico. 

(C) que avalia condições psicológicas de um determi-
nado sujeito, podendo ser assinado de forma con-
junta com diferentes técnicos, como assistentes 
sociais e/ou psiquiatras.  

(D) produzido pelo perito, que consta de dados de 
identificação, demanda, procedimentos, análise e 
conclusão, devendo ser entregue ao avaliado, 
que é o sujeito de direito a receber os resultados 
da avaliação. 

(E) que tem a função de trazer aos autos a realidade 
subjetiva do avaliado, podendo o perito, quando 
necessário, emitir opiniões pessoais que excedam 
o exame técnico do objeto da perícia. 
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27. Assinale a alternativa correta no que se refere à relação 
entre peritos e assistentes técnicos conforme proposto 
pelo Conselho Federal de Psicologia através da Resolução 
n° 08/2010. 

 
(A) O trabalho do perito poderá contemplar a realização 

de observações de conduta, entrevistas, aplicação 
de testes e utilização de recursos lúdicos, com 
exceção das visitas domiciliares, que só poderão 
ser realizadas pelo assistente técnico. 

(B) O trabalho do perito deverá ser realizado necessa-
riamente nas dependências físicas do Foro Judicial, 
enquanto o assistente técnico deve entrevistar seu 
cliente no consultório particular. 

(C) O perito e o assistente técnico devem fazer seu 
trabalho de forma independente, sendo permitida 
a presença do segundo nos procedimentos periciais 
apenas quando esse não interferir na autonomia 
teórico-técnica e ética-profissional do primeiro. 

(D) O trabalho do assistente técnico deverá restringir-se 
à análise do laudo pericial, conforme realizado pelo 
perito, não podendo o assistente técnico ouvir 
pessoas envolvidas na situação de litígio. 

(E) O psicólogo assistente técnico não pode estar 
presente durante os procedimentos metodológicos 
do trabalho do psicólogo perito, assim como este 
último não pode interferir no trabalho do assistente 
técnico. 

 

28. Considere a Resolução nº 07/2003, que trata da elabo-
ração de documentos escritos produzidos pelo psicólogo, 
decorrentes de avaliação psicológica. Numere a segunda 
coluna de acordo com a primeira, associando os docu-
mentos às suas respectivas características. 

 
(1) Declaração  
(2) Atestado  

 
(  ) Visa informar a ocorrência de fatos objetivos relacio-

nados à avaliação psicológica, como condições de 
atendimento (horário, local, quem foi atendido). 

(  ) Não pode apresentar registro de sintomas. 

(  ) Certifica determinada situação ou estado psicológico. 
(  ) Pode justificar aptidão para determinadas atividades 

específicas, fundamentando-se em avaliação psico-
lógica prévia. 

(  ) Pode informar sintomas através dos códigos da 
Classificação Internacional de Doenças (CID). 

 
A sequência numérica correta de preenchimento dos 
parênteses da segunda coluna, de cima para baixo, é 

 
(A) 1 – 1 – 2 – 1 – 2. 
(B) 1 – 1 – 2 – 2 – 2. 
(C) 2 – 2 – 1 – 1 – 1. 
(D) 2 – 2 – 1 – 2 – 1. 
(E) 2 – 1 – 2 – 2 – 2. 

 
 
 

29. Conforme o Código de Ética do Psicólogo (2005), 
qual das penalidades abaixo NÃO está prevista no 
caso de uma transgressão no exercício da atividade 
profissional? 

 
(A) Advertência. 
(B) Multa. 
(C) Censura pública. 
(D) Serviço à comunidade. 
(E) Cassação do exercício profissional. 

 

30. Sobre os comportamentos agressivos na infância e 
adolescência, assinale a alternativa INCORRETA. 

 
(A) Comportamentos agressivos de cunho predomi-

nantemente físico tendem a aumentar com o passar 
do tempo, enquanto comportamentos delinquentes 
e de violação de regras tendem a diminuir à medida 
que os adolescentes ficam mais velhos.  

(B) Punição física é um fator estreitamente associado 
ao desenvolvimento de comportamento agressivo 
em crianças e adolescentes.  

(C) Crianças que vivem em piores condições socioeco-
nômicas apresentam maiores taxas de problemas 
de conduta em relação às crianças que vivem em 
ambiente sem vulnerabilidade social.  

(D) Os meninos são considerados como grupo de risco 
para o desenvolvimento de sintomas externalizantes, 
como os comportamentos agressivos.  

(E) Presença de problemas de saúde mental na mãe e 
ausência da figura paterna na família são conside-
rados fatores de risco para o desenvolvimento de 
problemas de conduta do tipo externalizante. 

 

31. Várias são as contribuições da psicanálise para a 
compreensão dos padrões desadaptativos de personali-
dade dos adolescentes. Nesse contexto, um autor salien-
tou-se por suas contribuições no estudo da identidade. 
Sua teoria partiu da reformulação do modelo de desen-
volvimento psicossocial proposto por Erikson. Propôs 
uma teoria com base em uma dupla polaridade: de 
um lado, colocou processos relacionais (apego e vincu-
lação) e, de outro, a definição pessoal (identidade e 
separação). Para esse autor, a identidade surge na 
dialética entre a autodefinição (self percebido como 
separado) e a vinculação (self experienciado no relacio-
namento com os objetos). Os processos de vinculação 
e separação não seriam paralelos, mas complementares, 
oportunizando que, no decorrer da vida, o sujeito venha 
a adquirir capacidade de vinculação e de um sentido 
de self individualizado.  
O texto acima refere-se às contribuições de 

 
(A) Otto Kernberg. 
(B) Sidney Blatt.  
(C) Peter Fonagy. 
(D) John Bowlby. 
(E) Sigmund Freud. 
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32. Numere a segunda coluna de acordo com a primeira, 
associando os centros de referência aos respectivos 
serviços socioassistenciais, conforme previsto pelas 
políticas públicas no Brasil. 

 
(1) Centro de Referência de Assistência Social-CRAS  

(2) Centro de Referência Especializado de Assistência 
Social-CREAS  

 
(  ) Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a 

Famílias e Indivíduos (PAEFI). 

(  ) Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos.  
(  ) Serviço de Proteção Social a Adolescentes em 

Cumprimento de Medida Socioeducativa de Liber-
dade Assistida (LA) e de Prestação de Serviços à 
Comunidade (PSC). 

(  ) Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas 
com Deficiência, Idosas e suas Famílias. 

(  ) Serviço de Proteção Social Básica no domicílio para 
pessoas com deficiência e idosas. 

 
A sequência numérica correta de preenchimento dos 
parênteses da segunda coluna, de cima para baixo, é 

 
(A) 2 – 2 – 2 – 1 – 1. 
(B) 1 – 1 – 2 – 1 – 1. 
(C) 2 – 1 – 2 – 2 – 1. 
(D) 1 – 2 – 1 – 1 – 2. 
(E) 2 – 2 – 2 – 2 – 1. 

 

33. Conforme referências técnicas do Conselho Federal de 
Psicologia, a atuação do psicólogo como trabalhador da 
Assistência Social deve ter como finalidade básica 

 
(A) o fortalecimento dos usuários como sujeitos de 

direitos e o fortalecimento das políticas públicas. 

(B) o fortalecimento da dimensão subjetiva dos indiví-
duos através de intervenções psicoterápicas. 

(C) o modelo assistencialista, buscando proporcionar 
o máximo alívio dos efeitos da miséria em que vive 
seu usuário. 

(D) o modelo assistencialista, privilegiando a demanda 
espontânea em detrimento da planejada. 

(E) a identificação e a potencialização de recursos 
psicossociais, com intervenções exclusivas no 
âmbito grupal e comunitário.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

34. Qual das ações abaixo NÃO se constitui em atribuição 
do Conselho Tutelar? 

 
(A) Expedir notificações. 
(B) Requisitar certidões de nascimento e de óbito de 

crianças e adolescentes quando necessário. 
(C) Encaminhar ao Ministério Público notícia de fato que 

constitua infração penal contra os direitos da criança. 
(D) Requisitar serviços públicos nas áreas da saúde, 

educação, serviço social, previdência, trabalho e 
segurança. 

(E) Assessorar o Poder Judiciário local na elaboração 
da proposta orçamentária para planos e programas 
de atendimento dos direitos da criança e do adoles-
cente. 

 

35. O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), quando 
trata da “Prática de Ato Infracional”, estabelece em 
seu capítulo II os Direitos Individuais do Adolescente.  
Assinale a alternativa INCORRETA em relação ao que 
está previsto nesse capítulo do Estatuto. 

 
(A) Nenhum adolescente será privado de sua liberdade, 

senão em flagrante de ato infracional ou por ordem 
escrita e fundamentada da autoridade judiciária 
competente. 

(B) O adolescente tem direito à identificação dos 
responsáveis pela sua apreensão, devendo ser 
informado acerca de seus direitos. 

(C) O adolescente, ainda que esteja civilmente identifi-
cado, deverá ser submetido à identificação compul-
sória pelos órgãos policiais, de proteção e judiciais.  

(D) A internação, antes da sentença, pode ser determi-
nada pelo prazo máximo de quarenta e cinco dias. 

(E) A apreensão de qualquer adolescente e o local onde 
esse se encontra recolhido serão incontinenti comu-
nicados à autoridade judiciária competente e à 
família do apreendido ou à pessoa por ele indicada. 

 

36. O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) trata, em 
seu capítulo IV, “Das medidas socioeducativas”.  
Assinale a alternativa INCORRETA em relação ao 
ordenamento do estatuto. 

 
(A) A advertência é uma das medidas previstas a serem 

aplicadas pela autoridade frente ao jovem infrator.  
(B) A prestação de serviços comunitários pelo jovem 

infrator não poderá ultrapassar seis meses junto a 
entidades assistenciais.  

(C) O regime de semiliberdade só poderá ser adotado 
como forma de transição para o regime aberto, após 
ser cumprido pelo menos um sexto da medida em 
internação.  

(D) A internação deverá ser cumprida em entidade 
exclusiva para adolescentes.  

(E) A liberdade assistida será fixada pelo prazo mínimo 
de seis meses, podendo ser prorrogada, revogada 
ou substituída por outra medida, desde que ouvidos 
o Ministério Público e o defensor.  
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37. Para a aplicação do processo de Justiça Restaurativa, é 
imprescindível que 

 
(A) o delito tenha consequências exclusivamente patri-

moniais. 
(B) o infrator e a vítima tenham vínculos afetivos. 

(C) o infrator admita sua culpa. 

(D) a vítima tenha menos de 16 anos.  
(E) a vítima reconheça sua responsabilização parcial 

sobre o delito. 
 

38. Considerando as referências técnicas do Conselho Federal 
de Psicologia para a atuação do psicólogo no âmbito 
das medidas socioeducativas em unidades de internação, 
qual das assertivas abaixo NÃO é compatível com essas 
diretrizes propostas? 

 
(A) O contato com a família e com outros programas e 

serviços prestados ao jovem infrator são conside-
rados como fontes de informação privilegiadas e 
importantes para a realização de pareceres psico-
lógicos.  

(B) O psicólogo, na unidade de internação provisória, 
tem como objetivos a contribuição para a organi-
zação do cotidiano institucional e a elaboração de 
parecer psicológico.  

(C) No trabalho com o infrator que já cumpre medida 
socioeducativa, a atuação do psicólogo se situa no 
contexto da intervenção institucional e, portanto, não 
se restringe à elaboração de relatórios e pareceres 
técnicos. 

(D) O profissional psicólogo deve ter disponibilidade 
para o trabalho em equipe multiprofissional, apre-
sentando habilidade para interlocução com outras 
áreas de conhecimento. 

(E) A elaboração de pareceres psicológicos é prevista 
apenas em relação aos adolescentes infratores 
que já se encontram no cumprimento de medidas 
socioeducativas.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

39. As políticas públicas de “redução de danos” trazem uma 
nova abordagem para o enfrentamento das questões 
relacionadas ao consumo de álcool e de outras drogas. 

 
Com base nisso, considere as proposições abaixo.  

 
I - O foco de intervenção das políticas públicas dirige-se 

à redução da oferta.  

II - Propõe-se a criminalização da venda de drogas. 
III - Busca-se a redução da demanda através de inter-

venções de prevenção aos possíveis usuários e 
tratamento aos dependentes químicos. 

IV - Assistência à saúde é caracterizada pela “alta 
exigência”, em que não há distinção entre consumo 
ocasional e aquele considerado abusivo. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas III.  
(B) Apenas IV. 
(C) Apenas I e II. 
(D) Apenas III e IV. 
(E) Apenas I, III e IV. 

 

40. A legislação expressa no Código Civil referente aos 
interditos define condições dos indivíduos sujeitos à 
curatela (art. 1.767).  
Assinale a alternativa que NÃO apresenta uma dessas 
condições previstas e descritas no referido artigo. 

 
(A) Ébrios habituais. 
(B) Pródigos. 

(C) Quem, por causa transitória ou permanente, não 
puder exprimir sua vontade. 

(D) Viciados em tóxico.  

(E) Filhos menores de 18 anos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

FAURGS – TJ - RS – Edital 03/2016 – DRH-SELAP-RECSEL  02 – Psicólogo Judiciário PJ-J 

 Pág. 12 

 

 

41. Considere as afirmações abaixo sobre a Lei Maria da 
Penha (Lei nº 11.340, de 7 de agosto de 2006), no que 
se refere à equipe de atendimento multidisciplinar. 

 
I - Os Juizados de Violência Doméstica e Familiar contra 

a Mulher contarão com uma equipe de atendi-
mento multidisciplinar, a ser integrada por um ou 
mais profissionais especializados das respectivas 
áreas: psicossocial, jurídica, contábil e de saúde. 

II - Compete à equipe de atendimento multidisciplinar, 
entre outras atribuições, reservadas pela legislação 
local, fornecer subsídios ao juiz, ao Ministério Público 
e à Defensoria Pública, de forma escrita ou verbal, 
e desenvolver trabalhos de orientação, encaminha-
mento, prevenção e outras medidas voltadas para 
a ofendida, o agressor e os familiares, com especial 
atenção às crianças e aos adolescentes. 

III - Quando a complexidade do caso exigir avaliação 
mais aprofundada, o juiz poderá determinar a ma-
nifestação de profissional especializado, mediante 
indicação da equipe de atendimento multidisciplinar 
a ser nomeada pelo Ministério Público. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas II. 
(B) Apenas III. 
(C) Apenas I e II. 
(D) Apenas I e III. 
(E) Apenas II e III. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

42. Em se tratando de estudos sobre envelhecimento, 
pode-se afirmar que o envelhecimento primário e o 
envelhecimento secundário são, respectivamente: 

 
(A) o primeiro, um processo resultante de doenças, 

abusos e maus hábitos, fatores que em geral podem 
ser controlados, e o segundo, um processo gradual 
e inevitável de deterioração física que começa cedo 
na vida e continua ao longo dos anos, não impor-
tando o que as pessoas façam para evitá-lo. 

(B) o primeiro, um processo gradual e controlado que 
começa cedo na vida e continua ao longo dos anos, 
podendo ser evitado, em grande parte, pelo estilo 
e qualidade de vida das pessoas ao longo de suas 
vidas, e o segundo, um processo resultante de 
doenças, abusos e maus hábitos, fatores que 
inevitavelmente não podem ser controlados. 

(C) o primeiro, um processo gradual e inevitável de 
deterioração física que começa cedo na vida e 
continua ao longo dos anos, não importando o que 
as pessoas façam para evitá-lo, e o segundo, um 
processo resultante de doenças, abusos e maus 
hábitos, fatores que em geral podem ser controlados. 

(D) o primeiro, um processo resultante de doenças, 
abusos e maus hábitos, fatores que inevitavelmente 
não podem ser controlados, e o segundo, um 
processo gradual e controlado que começa cedo 
na vida e continua ao longo dos anos, podendo ser 
evitado, em grande parte, pelo estilo e qualidade 
de vida das pessoas ao longo de suas vidas. 

(E) o primeiro, um processo psicossocial, gradual e 
autônomo, compreendido através das ações e redes 
sociais estabelecidas na velhice, e o segundo, um 
processo físico-motor, compreendido pela capaci-
dade de responder às demandas da vida cotidiana. 

 

43. Numere a segunda coluna de acordo com a primeira, 
associando os tipos de fatores, apresentados na primeira 
coluna, aos fatores especificados na segunda, identifi-
cando quais desses são de proteção e quais são de risco, 
para avaliação de casos de violência intrafamiliar 
conforme Koller e Antoni (2004). 

 
(1) Fatores de Proteção 
(2) Fatores de Risco 

 
(  ) Senso de pertencimento à comunidade 

(  ) Ausência de conhecimento sobre o Estatuto da 
Criança e do Adolescente e sobre o Estatuto do Idoso 

(  ) Emoções morais ausentes 
(  ) Estilo parental autoritativo 

 
A sequência numérica correta de preenchimento dos 
parênteses da segunda coluna, de cima para baixo, é 

 
(A) 1 – 2 – 2 – 2. 
(B) 1 – 2 – 2 – 1. 
(C) 1 – 2 – 1 – 1. 
(D) 1 – 2 – 1 – 2. 
(E) 2 – 1 – 1 – 2. 
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44. Frente aos aspectos psicossociais envolvidos nos 
processos de adoção, é correto afirmar que 

 
(A) esgotadas as possibilidades de manter a criança 

junto aos pais biológicos ou familiares, há que se 
iniciar a oitiva da criança, a fim de identificar seu 
interesse pela adoção ou manutenção na família de 
origem, uma vez que esta escuta se apresenta 
como definidora do processo. 

(B) recomenda-se intervenção da Defensoria Pública 
quando esgotadas as possibilidades de manter a 
criança junto aos pais biológicos ou familiares, uma 
vez que se faz necessário trabalhar, nesta esfera 
legal, as relações de confiança e de afeto da criança 
com os novos pais, guardiões ou tutores. 

(C) o desenvolvimento pleno de um bebê adotado só 
poderá ocorrer se contar com o amor de seus pais 
adotivos, expresso como uma íntima relação que 
os estudiosos chamam de cooping. 

(D) não se reconhece salutar a ciência do status 
adotivo pela criança adotada, a fim de que esta 
possa estabelecer, com maior tranquilidade e 
empatia, elos de filiação com a família substituta. 

(E) a colocação de criança em família substituta não 
pode preceder trabalho com os vínculos afetivos 
em relação a sua família natural. 

 

45. Para Spitz (1965), os organizadores psíquicos repre-
sentam os sinais indicadores de que o bebê atingiu um 
determinado grau de organização interna. O primeiro 
organizador psíquico do bebê foi designado pelo autor 
como sendo: 

 
(A) sorriso social. 
(B) ansiedade diante de estranhos. 
(C) aquisição da negação. 
(D) simbolização. 
(E) simbiose. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

46. No que se refere ao campo da Psicologia Jurídica, 
mais especificamente a atuação do psicólogo em Varas 
de Família, e de acordo com as referências técnicas 
para atuação do psicólogo em Varas de Família (CFP, 
2010), considere as afirmações abaixo. 

 
I - As práticas desenvolvidas podem ser de avaliação 

psicológica, perícia, assessoramento, orientação, 
aconselhamento, encaminhamento, atendimento 
psicológico individual, atendimento psicológico com 
a família e/ou com alguns de seus membros, elabo-
ração de laudos, pareceres, informes e relatórios, 
mediação e trabalho com grupos. 

II - O profissional, na condição de perito ou profissional 
responsável pelo caso, quando chamado a participar 
de audiências, passa a assumir o papel de teste-
munha. 

III - A mediação, atividade que pode ser realizada pelo 
psicólogo que atua nas Varas de Família, busca a 
cooperação e a colaboração entre os ex-cônjuges, 
privilegiando o lado adversarial da disputa, comum 
nos processos judiciais no Direito de Família e 
permitindo um espaço de escuta e construção de 
um novo repertório comportamental que auxilie na 
resolução do problema.  

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas I e II. 
(D) Apenas I e III. 
(E) Apenas II e III. 

 

47. Em casos de abuso sexual, as situações abaixo justificam 
o afastamento da criança de seu contexto familiar, 
EXCETO 

 
(A) quando há total ausência de proteção por parte de 

um familiar de confiança. 
(B) quando há conivência da família com o agressor, 

permitindo e favorecendo seu retorno ao lar, quando 
medida judicial favorece o contrário. 

(C) quando a vítima é culpabilizada, por parte da família, 
pelo abuso ou suas consequências. 

(D) quando a vítima é colocada como bode expiatório 
da desestruturação familiar. 

(E) quando a criança é estimulada a falar sobre o 
abuso a familiar de confiança. 
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48. Silva e Koller (2001, p. 208), a fim de caracterizar 
os adolescentes em situação de rua, identificam cinco 
aspectos principais que, ainda que não sejam conside-
rados critérios rígidos, podem ser entendidos como 
“características que devem ser consideradas em toda a 
sua complexidade e analisadas de forma aprofundada 
no contato face a face com os adolescentes”.  

 

Assinale a alternativa que apresenta esses aspectos. 
 
(A) Vinculação com o grupo de iguais, atividade escolar, 

aparência pessoal, local em que se encontra o ado-
lescente e ausência de normas sociais internalizadas.  

(B) Vinculação com a família, atividade exercida no 
contexto da rua, uso de entorpecentes, local em que 
nasceu o adolescente e ausência de um adulto res-
ponsável pelo mesmo.  

(C) Vinculação com a família, atividade exercida no 
contexto da rua, uso de entorpecentes, local em 
que se encontra o adolescente e ausência de um 
adulto responsável pelo mesmo.  

(D) Vinculação com a família, atividade exercida no 
contexto da rua, aparência pessoal, local em 
que se encontra o adolescente e ausência de um 
adulto responsável pelo mesmo.  

(E) Vinculação com os pares, crenças e valores inter-
nalizados, aparência pessoal, local em que se 
encontra o adolescente e ausência de um adulto 
responsável pelo mesmo.  

 

49. O psicólogo que atua em Varas de Família deve trabalhar 
no paradigma da interdisciplinaridade quando as deman-
das atendidas no âmbito da Justiça são reconhecidas 
como complexas e precisam ser conhecidas em suas 
diversas dimensões (CFP, 2010). A intervenção de uma 
equipe interprofissional implica reconhecer 

 
(A) o indivíduo como um sujeito singular, conhecendo 

o conjunto de suas características pessoais e 
sociais, a partir da especificidade da atuação de 
cada profissão. 

(B) o indivíduo como um ser subjetivo, conhecendo 
o conjunto de suas características psicológicas, a 
partir da especificidade da atuação exclusiva do 
psicólogo. 

(C) o indivíduo como sujeito social, determinado pelo 
meio em que vive e, por esse motivo, detentor de 
uma história jurídica pregressa que deve ser levada 
prioritariamente em conta. 

(D) os desejos do sujeito de modo que esse possa 
definir os critérios a serem utilizados na metodologia 
da intervenção.  

(E) a necessidade específica do caso, a partir da 
apreciação dos operadores do Direito, a fim de 
se consolidar a primazia da análise jurídica sobre 
as demais áreas que compõem a equipe. 

 
 
 

50. Conforme descrito no art. 5º da Lei Maria da Penha 
(Lei nº 11.340, de 7 de agosto de 2006), NÃO configura 
violência doméstica e familiar contra a mulher qualquer 
ação ou omissão baseada no gênero que cause 

 
(A) morte ou lesão. 
(B) sofrimento físico, sexual ou psicológico. 
(C) negligência. 
(D) dano moral. 
(E) dano patrimonial.  

 

51. Os abrigos institucionais e as casas-lares oferecem 
serviços distintos, a partir de especificidade da carate-
rização dos mesmos. Podemos afirmar, nesse sentido, 
respectivamente, que 

 
(A) o primeiro é um serviço destinado a crianças e ado-

lescentes, e o segundo é destinado exclusivamente 
a crianças. 

(B) o primeiro é um serviço destinado a, no máximo, 
15 crianças e adolescentes por unidade, e o segundo 
é destinado a, no máximo, 20 crianças por unidade. 

(C) o primeiro é um serviço destinado exclusivamente 
a adolescentes, e o segundo é destinado a crianças 
e adolescentes. 

(D) o primeiro é um serviço destinado a, no máximo, 
20 crianças e adolescentes por unidade, e o segundo 
é destinado a, no máximo, 10 crianças e adoles-
centes por unidade. 

(E) o primeiro é um serviço destinado a, no máximo, 
40 crianças e adolescentes por unidade, e o segundo 
é destinado a, no máximo, 20 crianças e adoles-
centes por unidade. 

 

52. Bandeira e Lago (2008) desenvolveram pesquisa a fim 
de investigar as práticas de psicólogos na avaliação 
envolvendo disputa de guarda. As autoras citam as 
orientações de Karras e Berry (1985) na definição 
dos aspectos que devem ser avaliados nesse tipo de 
avaliação.  
Assinale a alternativa que NÃO apresenta um desses 
aspectos. 

 
(A) Saúde mental de cada um dos pais. 

(B) Atitude da criança com cada genitor. 
(C) Condição socioeconômica de cada um dos pais. 

(D) Atitude de cada genitor com a criança.  
(E) Natureza do relacionamento entre os membros da 

família. 
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53. No que se refere aos achados de estudos sobre abuso 
sexual em crianças e adolescentes nos últimos anos, é 
INCORRETO afirmar que 

 
(A) as sequelas psíquicas advindas da situação de 

abuso ao longo da vida das crianças e adolescentes 
dependem das características do abuso. 

(B) o abuso sexual na infância é visto como fator de 
proteção para a vitimização sexual na idade adulta. 

(C) o abuso sexual na infância é visto como fator de 
risco para o desenvolvimento de psicopatologias 
futuras. 

(D) o abuso sexual tem consequências psíquicas 
que vão além daquelas causadas pelo fato em si, 
incluindo-se os efeitos, diretos ou indiretos, do 
processo legal e seus desdobramentos. 

(E) o abuso sexual na infância é considerado fator de 
risco para comportamento delinquente. 

 

54. Com relação à atuação do psicólogo jurídico, observe 
as atividades abaixo. 

 
I - Estudo dos testemunhos nos processos criminais e 

avaliação de falsas memórias em depoimentos de 
testemunhas. 

II - Atendimento à vítima de violência doméstica, inter-
venção no processo de vitimização e criação de 
medidas preventivas associadas ao tema. 

III - Acompanhamento e tratamento em casos de sofri-
mento psíquico no âmbito das relações de trabalho. 

IV - Participação na seleção e formação geral ou especí-
fica de pessoal das polícias civil, militar e do exército. 

V - Intervenção em processos de separação, disputa 
de guarda, regulamentação de visitas e destituição 
do poder familiar.   

 
Quais fazem parte do escopo de atuação do psicólogo 
jurídico? 

 
(A) Apenas I e II. 
(B) Apenas II e IV. 
(C) Apenas III e V. 
(D) Apenas I, II, IV e V. 
(E) I, II, III, IV e V. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

55. No que tange às organizações familiares na contempo-
raneidade, é correto afirmar que 

 
(A) parentalidade na área de família diz respeito exclusi-

vamente às formas de os pais biológicos exercerem 
o cuidado com os filhos. 

(B) as várias formas de ser pai e ser mãe hoje, em função 
das novas configurações familiares, produzem dife-
rentes arranjos conjugais e familiares, caraterizados 
como disfuncionais. 

(C) as composições e recomposições familiares reper-
cutem nas funções desempenhadas por pais e filhos, 
na organização do grupo familiar e na construção 
da subjetividade de cada membro da família. 

(D) o entendimento das famílias, no campo da clínica, 
depende da compreensão das transformações 
existentes no contexto sócio-histórico, enquanto 
que, no âmbito da pesquisa, independe desta 
compreensão. 

(E) a compreensão da organização familiar está inti-
mamente vinculada ao entendimento de família em 
determinado momento sócio-histórico, portanto 
reconhecida como imutável. 

 

56. Técnicos e cuidadores que atuam em serviços de 
acolhimento, como Casas de Passagens, devem valo-
rizar o processo de atenção individualizada no atendi-
mento às crianças e adolescentes. Qual das alternativas 
abaixo descreve de forma correta a realização deste 
tipo de trabalho? 

 
(A) Buscar substituir, com seu amor e cuidado, a família 

de origem, causadora da situação traumática. 

(B) Envolver-se intimamente com as crianças e adoles-
centes, a fim de auxiliá-los no processo de “apaga-
mento” da história passada geradora de sofrimento. 

(C) Estabelecer vínculos de qualidade que permitam 
uma compreensão mais fidedigna do sofrimento 
dos acolhidos, a minimização do sofrimento e a 
ampliação do desejo de desvinculação de sua família 
de origem. 

(D) Considerar a história pessoal e familiar de cada 
criança e adolescente, assegurando-lhes o direito 
à convivência familiar e comunitária. 

(E) Relacionar-se intensamente com as crianças e 
adolescentes, como se fossem seus filhos naturais, 
apresentando a eles um novo modelo, mais saudá-
vel, de configuração familiar. 
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57. A não aprovação dos pretendentes à adoção, motivada 
por causas psicológicas e sociais, resulta de um conjunto 
de fatores desfavoráveis a serem identificados pela 
equipe técnica responsável pelo caso.  
Qual das alternativas abaixo apresenta APENAS esses 
fatores adversos? 

 
(A) Crise conjugal, histórico da condição econômica 

dos pretendentes, motivação advinda da não elabo-
ração da perda de um filho. 

(B) Adoção para amenizar problemas de solidão, homos-
sexualidade, aproximação da meia idade e a 
presença do ninho vazio, decorrente do afasta-
mento dos filhos do lar. 

(C) Desejo de adoção não compartilhado pelo casal, 
não elaboração da infertilidade. 

(D) Decisão impulsiva e sem reflexões, adoção para 
tentar engravidar, capacidade emocional adequada 
para o exercício da parentalidade. 

(E) Casal com perspectivas de residência fora do país, 
rede social e familiar ampla e motivada com relação 
ao processo de adoção. 

 

58. O art. 19 do Estatuto do Idoso afirma que: “Os casos 
de suspeita ou confirmação de violência praticada 
contra idosos serão objeto de notificação compulsória 
pelos serviços de saúde públicos e privados à autori-
dade sanitária, bem como serão obrigatoriamente comu-
nicados por eles a quaisquer dos seguintes órgãos...” 

 
Qual das alternativas abaixo NÃO apresenta um órgão 
citado no artigo acima mencionado? 

 
(A) Autoridade Policial. 
(B) Centro de Referência de Assistência Social. 
(C) Conselho Municipal do Idoso.  
(D) Conselho Estadual do Idoso.  
(E) Ministério Público. 

 

59. Ao tratarmos de questões vinculadas ao entendimento 
e ao atendimento de famílias no âmbito da Psicologia, 
podemos fazer uso da Teoria Sistêmica para a compreen-
são e intervenção dos casos atendidos. Nesse sentido, 
podemos afirmar que a Terapia Sistêmica expressa, de 
forma significativa, os novos paradigmas da contempo-
raneidade.  
Assinale a alternativa que apresenta esses paradigmas. 

 
(A) Complexidade, intrassubjetividade e instabilidade. 

(B) Complexidade, intersubjetividade e estabilidade. 
(C) Especificidade, intrassubjetividade e instabilidade. 

(D) Especificidade, intersubjetividade e estabilidade. 
(E) Complexidade, intersubjetividade e instabilidade. 

 
 
 
 
 

60. Em relação à intervenção do mediador familiar, em caso 
de dissolução conjugal, considere as atribuições abaixo.  

 
I - Contribuir, através da possibilidade de diálogo, para 

o incremento do repertório comportamental das 
partes. 

II - Evitar que as pessoas briguem em sua presença. 

III - Preservar a autonomia da vontade das partes. 
IV - Facilitar a comunicação entre as partes que se 

opõem. 
V - Avaliar o conflito estabelecido e redigir laudo pericial 

a ser anexado ao processo. 
 

Quais são consideradas, no âmbito jurídico, atribuições 
desse mediador? 
 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas I e III. 
(C) Apenas III, IV e V. 
(D) Apenas I, II, III e IV. 
(E) I, II, III, IV e V. 

 

61. Com relação ao casamento, e considerando as disposi-
ções do Código Civil, assinale a alternativa INCORRETA. 

 
(A) O homem e a mulher com dezesseis anos podem 

casar, exigindo-se autorização de ambos os pais, 
ou de seus representantes legais, enquanto não 
atingida a maioridade civil.  

(B) A pessoa com deficiência mental ou intelectual, 
mesmo em idade núbil, não poderá contrair matri-
mônio.  

(C) O tutor ou o curador, seus descendentes, ascen-
dentes, irmãos, cunhados ou sobrinhos não devem 
casar com a pessoa tutelada ou curatelada, enquanto 
não cessar a tutela ou curatela e não estiverem 
saldadas as respectivas contas.  

(D) O casamento religioso que atender às exigências 
da lei para a validade do casamento civil equipara-se 
a este, desde que registrado no registro próprio, 
produzindo efeitos a partir da data de sua cele-
bração.  

(E) Os impedimentos podem ser opostos, até o momento 
da celebração do casamento, por qualquer pessoa 
capaz.  
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62. Quanto aos impedimentos para o casamento, tendo 
em vista as disposições do Código Civil, assinale a 
alternativa INCORRETA. 

 
(A) Não podem casar os ascendentes com os descen-

dentes, seja o parentesco natural ou civil.  

(B) O adotante não pode casar com quem foi cônjuge 
do adotado, e tampouco o adotado pode casar com 
quem foi cônjuge do adotante.  

(C) O adotado não pode casar com o filho do adotante.  
(D) O cônjuge sobrevivente não pode casar com o 

condenado por homicídio ou tentativa de homicídio 
contra o seu consorte.  

(E) Os afins em linha colateral não podem casar entre si.  
 

63. Tendo em vista as disposições do Código Civil a respeito 
da dissolução da sociedade e do vínculo conjugal, assinale 
a alternativa correta. 

 
(A) O cônjuge pode pedir a separação judicial quando 

o outro estiver acometido de doença mental grave, 
manifestada após o casamento, que torne impossível 
a continuação da vida em comum, desde que, após 
uma duração de dois anos, a enfermidade tenha 
sido reconhecida de cura improvável.  

(B) O casamento válido se dissolve pela separação 
judicial.  

(C) A sociedade conjugal termina após a decretação da 
separação de corpos pelo juízo.  

(D) A separação judicial pode ser pedida se um dos 
cônjuges provar ruptura da vida em comum há 
mais de dois anos.  

(E) Somente caracterizará a impossibilidade da comu-
nhão de vida a ocorrência de sevícia ou injúria grave.  

 

64. Sobre a proteção das pessoas dos filhos no Código 
Civil, assinale a alternativa INCORRETA. 

 
(A) O pai ou a mãe que contrair novas núpcias não 

perde o direito de ter consigo os filhos, que só 
lhe poderão ser retirados por mandado judicial, 
provado que não são tratados convenientemente.  

(B) As disposições relativas à guarda e prestação de 
alimentos aos filhos menores não se estendem aos 
maiores incapazes.  

(C) O pai ou a mãe em cuja guarda não estejam os 
filhos poderá visitá-los e tê-los em sua companhia, 
segundo o que acordar com o outro cônjuge ou for 
fixado pelo juiz, bem como fiscalizar sua manutenção 
e educação.  

(D) O direito de visita estende-se a qualquer dos avós, 
a critério do juiz, observados os interesses da 
criança ou do adolescente.  

(E) A guarda será unilateral ou compartilhada. 
 
 
 

65. Considere as afirmações abaixo, concernentes à união 
estável, tendo em vista as disposições expressas no 
Código Civil. 

 
I - As relações pessoais entre os companheiros obede-

cerão aos deveres de lealdade, respeito e assistência, 
e de guarda, sustento e educação dos filhos. 

II - É reconhecida como entidade familiar a união estável 
entre o homem e a mulher, configurada na convivên-
cia pública, contínua, duradoura e estabelecida com 
o objetivo de constituição de família.  

III - Na união estável, salvo contrato escrito entre os 
companheiros, aplica-se às relações patrimoniais, 
no que couber, o regime da comunhão parcial de 
bens.  

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e III. 
(E) I, II e III. 

 

66. Assinale a alternativa que NÃO é considerada pena 
restritiva de direitos pelo Código Penal. 

 
(A) Perda de bens e valores.  

(B) Prestação pecuniária.  
(C) Prestação de serviço à comunidade ou a entidades 

públicas.  
(D) Interdição definitiva de direitos.  

(E) Limitação de fim de semana.  
 

67. Considere as afirmações abaixo, tendo em vista as 
disposições do Código Penal. 

 
I - A prestação de serviços à comunidade ou a entidades 

públicas é aplicável às condenações superiores a 
seis meses de privação da liberdade.  

II - A prestação de serviços à comunidade ou a entidades 
públicas consiste na atribuição, ao condenado, 
de tarefas que serão remuneradas.  

III - A prestação de serviço à comunidade dar-se-á 
exclusivamente em entidades assistenciais estatais.  

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II. 
(E) I, II e III. 
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68. Tendo em vista as disposições da Lei Federal nº 
7.210/1984, assinale a alternativa que NÃO constitui 
um direito do preso. 

 
(A) Atribuição de trabalho e sua remuneração. 
(B) Previdência Social. 

(C) Constituição de pecúlio. 

(D) Alimentação suficiente e vestuário. 
(E) Exercício pleno e irrestrito das atividades profissionais 

e intelectuais anteriores à condenação. 
 

69. Tendo em vista as disposições da Lei Federal nº 
7.210/1984, assinale a alternativa que NÃO contempla 
órgão da execução penal. 

 
(A) O Juízo da Execução. 
(B) O Ministério Público. 
(C) A Defensoria Pública. 
(D) A Procuradoria-Geral do Estado. 
(E) O Patronato. 

 

70. Considere as afirmativas abaixo, tendo em vista as 
disposições da Lei Complementar nº 10.098/1994 do 
Estado do Rio Grande do Sul. 

 
I - O servidor que tiver gozado mais de 30 (trinta) dias 

de licença para tratar de interesses particulares ou 
para acompanhar o cônjuge, somente após um ano 
de efetivo exercício contado a partir da data da apre-
sentação fará jus a férias.  

II - Perderá o direito às férias o servidor que, no ano 
antecedente àquele em que deveria gozá-las, tiver 
mais de 30 (trinta) dias de faltas não justificadas 
ao serviço.  

III - O servidor readaptado, relotado, removido ou recon-
duzido, quando em gozo de férias, é obrigado a 
apresentar-se no momento em que for comuni-
cado, independentemente da conclusão das férias.  

 
Quais estão corretas? 
 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II. 
(E) I, II e III. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

71. Conforme a Lei Complementar nº 10.098/1994 do Estado 
do Rio Grande do Sul, assinale a alternativa correta. 

 
(A) O provimento de cargo público se efetiva somente 

por nomeação mediante prévia aprovação em 
concurso público, podendo ser de provas ou de 
provas e títulos. 

(B) A nomeação para provimento de cargo efetivo de 
carreira ou isolado e para cargo de confiança de 
livre exoneração somente ocorre mediante a apro-
vação prévia do servidor em concurso público. 

(C) Posse é a aceitação expressa do cargo, formalizada 
com a assinatura do termo no prazo de 15 (quinze) 
dias, a contar da nomeação, prorrogável por igual 
período a pedido do interessado. 

(D) A posse em cargo público é ato personalíssimo do 
servidor, vedada a utilização de procuração espe-
cífica para esse fim. 

(E) A nomeação em caráter efetivo obedecerá rigoro-
samente a ordem de classificação dos aprovados 
em concurso público, vedada a hipótese de opção 
do candidato por última chamada. 

 

72. Conforme a Lei Complementar nº 10.098/1994 do Estado 
do Rio Grande do Sul, assinale a alternativa correta. 

 
(A) Exercício é o efetivo desempenho das atribuições e 

dar-se-á na mesma data da posse. 

(B) Salvo nos casos previstos na Lei Complementar 
nº 10.098/1994 do Estado do Rio Grande do Sul, 
o servidor que interromper o exercício por mais de 
180 (cento e oitenta) dias será demitido por aban-
dono de cargo, de forma sumária. 

(C) As vantagens pecuniárias devidas ao servidor 
serão computadas e acumuladas para efeito de 
concessão de quaisquer outros acréscimos pecu-
niários ulteriores, sob o mesmo título ou idêntico 
fundamento. 

(D) A ajuda de custo destina-se a compensar as 
despesas de instalação do servidor que, no interesse 
do serviço, passe a ter exercício em nova sede, com 
mudança de domicílio em caráter permanente. 

(E) Será concedida ajuda de custo ao servidor que se 
afastar do cargo ou reassumi-lo em virtude de 
mandato eletivo. 
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73. Conforme a Lei Complementar nº 10.098/1994 do Estado 
do Rio Grande do Sul, assinale a alternativa correta. 

 
(A) O servidor que se afastar temporariamente da 

sede, em objeto de serviço, fará jus, além das 
passagens de transporte, também a diárias desti-
nadas à indenização das despesas de alimentação 
e pousada. 

(B) Entende-se por sede a localidade no Estado do Rio 
Grande do Sul onde o servidor estiver em exercício 
em caráter permanente ou temporário. 

(C) Serão devidas diárias nos casos de remoção a 
pedido e igualmente nas hipóteses em que o 
deslocamento da sede se constituir em exigência 
permanente do serviço. 

(D) A diária será concedida em valor integral por dia 
de afastamento ainda que o deslocamento não 
exija pernoite fora da sede. 

(E) Será concedida indenização de transporte ao 
servidor que realizar despesas com a utilização de 
meio próprio de locomoção para execução de 
quaisquer serviços ainda que não seja por força 
das atribuições próprias do seu cargo. 

 

74. Conforme a Lei Complementar nº 10.098/1994 do Estado 
do Rio Grande do Sul, assinale a alternativa correta. 

 
(A) A função gratificada será percebida na hipótese 

única pelo exercício de chefia, vedada a cumulação 
ao vencimento do cargo de provimento efetivo. 

(B) A função gratificada não será incorporada ao valor 
do provento do servidor, em nenhuma hipótese. 

(C) O servidor que fizer jus às gratificações de insalu-
bridade, periculosidade ou penosidade deverá 
perceber a totalidade dos valores das gratificações. 

(D) Haverá permanente controle da atividade de servi-
dores em operações ou locais considerados penosos, 
insalubres ou perigosos. 

(E) Os servidores que operem com raios X ou substâncias 
radioativas serão submetidos a exame médico a 
cada 24 (vinte e quatro) meses. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

75. Conforme a Lei Complementar nº 10.098/1994 do Estado 
do Rio Grande do Sul, assinale a alternativa correta. 

 
(A) É assegurado ao servidor o direito de requerer, 

pedir reconsideração, recorrer e de representar, 
em defesa de direito ou legítimo interesse próprio. 

(B) O pedido de reconsideração, que poderá ser reno-
vado a critério do servidor, será dirigido à autori-
dade a que estiver imediatamente subordinado, 
para fins de decisão. 

(C) Em caso de provimento de pedido de reconsideração 
ou de recurso, o efeito da decisão terá exclusiva-
mente efeitos futuros. 

(D) O pedido de reconsideração e o de recurso, consi-
derados cabíveis ou incabíveis, não interrompem a 
prescrição administrativa. 

(E) A representação formulada pelo servidor somente 
será encaminhada com a comprovação de paga-
mento da taxa de expediente devida. 

 

76. Conforme o Código Civil, assinale a alternativa correta. 
 

(A) A confissão materna é bastante, hábil e suficiente 
para excluir a paternidade. 

(B) O reconhecimento dos filhos havidos fora do casa-
mento é revogável e será feito, além de outras 
formas previstas no Código Civil, mediante escritura 
pública, com arquivamento em cartório, vedada a 
utilização de escrito particular. 

(C) Nos casos em que a interdição for promovida pelo 
Ministério Público, o juiz nomeará defensor ao 
suposto incapaz; nos demais casos, o Ministério 
Público será o defensor. 

(D) O Ministério Público só promoverá a interdição em 
caso de doença mental, ainda que não seja de 
natureza grave. 

(E) A autoridade do curador limita-se à pessoa e aos 
bens do curatelado. 

 

77. Conforme o Código Civil, assinale a alternativa correta. 
 

(A) Não basta o adultério da mulher, ainda que confes-
sado, para ilidir a presunção legal da paternidade. 

(B) O filho maior não pode ser reconhecido sem o seu 
consentimento. 

(C) Suspende-se o exercício do poder familiar ao pai ou 
à mãe condenados por sentença, ainda que caiba 
recurso em virtude de crime, independentemente 
do tempo da pena de prisão fixada na sentença. 

(D) Não compete ao Ministério Público promover a 
interdição. 

(E) A sentença que declara a interdição somente 
produzirá efeitos após apreciação de recurso. 
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78. Sobre a suspensão condicional da pena, prevista pelo 
Código Penal, assinale a alternativa correta. 

 
(A) A execução da pena privativa de liberdade, não 

superior a 2 (dois) anos, poderá ser suspensa, por 
2 (dois) a 4 (quatro) anos, desde que, dentre 
outras condições, o condenado não seja reinci-
dente em crime doloso. 

(B) A condenação anterior à pena de multa impede a 
concessão do benefício da suspensão condicional 
da pena. 

(C) A suspensão condicional da pena se estende às 
penas restritivas de direitos e à multa. 

(D) A suspensão condicional da pena será obrigatoria-
mente revogada se, no curso do prazo, o beneficiário 
for condenado em sentença recorrível por crime 
culposo. 

(E) A suspensão condicional da pena será obrigatoria-
mente revogada se, no curso do prazo, o beneficiário 
frustrar, por insolvência, a execução de pena de 
multa ou não efetuar, ainda que por motivo justifi-
cado, a reparação do dano.   

 

79. No que diz respeito à Lei Federal nº 7.210/1984, assi-
nale a alternativa correta. 

 
(A) O tratamento ambulatorial não poderá ser conver-

tido em internação, ainda que o agente revele 
incompatibilidade com a medida. 

(B) Na hipótese de conversão do tratamento ambula-
torial em internação, o prazo da internação será 
por tempo indeterminado. 

(C) Na hipótese de conversão do tratamento ambula-
torial em internação, o prazo mínimo de internação 
será de 1 (um) ano. 

(D) O condenado a quem sobrevier doença mental será 
submetido a tratamento ambulatorial em Hospital 
de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 

(E) Quando, no curso da execução da pena, sobrevier 
doença mental ou perturbação da saúde mental, o 
Juiz somente poderá determinar a substituição da 
pena por medida de segurança a requerimento do 
Ministério Público, exclusivamente.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

80. No que diz respeito à Lei Federal nº 7.210/1984, assi-
nale a alternativa correta. 

 
(A) Não poderá o Juiz, de ofício ou a requerimento das 

partes, determinar novas diligências, quando já 
expirado o prazo de duração mínima da medida de 
segurança. 

(B) Ninguém será internado em Hospital de Custódia e 
Tratamento Psiquiátrico, ou submetido a tratamento 
ambulatorial, para cumprimento de medida de 
segurança, sem a guia expedida pela autoridade 
judiciária. 

(C) Não é condição necessária fixada em lei a guia 
expedida pela autoridade judiciária para tratamento 
ambulatorial ou para internação em Hospital de 
Custódia e Tratamento Psiquiátrico, para cumpri-
mento de medida de segurança. 

(D) Somente após o término do prazo mínimo de 
duração de medida de segurança, poderá o Juiz da 
execução, diante de requerimento, ordenar o exame 
para que se verifique a cessação da periculosidade. 

(E) O relatório minucioso que é remetido pela auto-
ridade administrativa ao Juiz, a fim de habilitá-lo a 
resolver sobre a revogação ou permanência de 
medida de segurança, independe de ser instruído 
com laudo psiquiátrico. 

 
 

 
 
 
 


